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APRESENTAÇÃO

 MEIO AMBIENTE E A SOCIEDADE

 tema meio ambiente tem se propagado com maior ênfase em todo 
mundo nos últimos 20 anos. Mais recentemente, uma grande discussão tem sido 
gerada nos movimentos, estudos e reuniões constantes dos principais chefes de estado 
dos países industrializados ou não.

A grande questão que se apresenta é: Por que somente agora tal tema se 
tornou relevante? 

A resposta é ao mesmo tempo simples e complexa.

Simples porque todos que vivem neste planeta chamado Terra têm de alguma 
forma conseguido entender que todas as ações que desenvolvemos diariamente, quer 
seja ao acender uma simples lâmpada ou ligar uma máquina industrial, trazem de 
alguma forma interferência imediata e cumulativa futura ao ambiente em que vivemos.

Complexa porque os países mais industrializados, que vêm poluindo o planeta 
de forma mais agressiva há pelo menos 300 anos, se tornaram potências econômicas e 
hoje defendem que todos os países se ajustem a um limite de poluição, adequando 
inclusive suas indústrias. Já os países em desenvolvimento argumentam que agora é 
sua hora de crescer e, para tanto, precisam de maior flexibilidade no lançamento de 
resíduos industriais.

Tal questão se tornou mais disseminada com a discussão do famoso Protocolo 
de Kioto, o qual estabelece compromissos para os países industrializados de contenção 
de poluentes, controles e desenvolvimento de geração de energias mais limpas e 
menos agressivas ao meio ambiente.

Porém, independentemente da conclusão ou ações que os países venham a 
adotar, nós “simples mortais” podemos desenvolver ações e na maioria das vezes  
simples que podem, no seu conjunto, contribuir para a melhoria do meio ambiente. 
Assim, devemos enxergar que nossas ações hoje terão reflexos ruins para o futuro de 
nossos filhos, netos e demais seres que continuarão a habitar o planeta chamado Terra.

Por que ações simples? 

Basta olharmos ao redor da nossa vida, em nossa casa e em nosso ambiente de 
trabalho. Podemos, por exemplo, dar aos resíduos uma destinação mais adequada que 
não traga prejuízos ou agrave a poluição do solo, da água e do ar.

Tomemos alguns exemplos: o óleo de cozinha usado, ao invés de ser despejado 
no esgoto, pode ser destinado aos recicladores que lhe darão nova utilidade, 

O

7

SUMÁRIO



transformando-o em biodiesel; resíduos domésticos podem ser separados de 
forma a ter uma destinação que permita sua reutilização e/ou reciclagem.

Papéis ao serem reciclados fazem com que não cortemos árvores, latas 
reduzem a exploração do solo na busca de minérios, plásticos se tornam novos 
utensílios, materiais orgânicos se tornam adubo e assim podemos contribuir para 
que tenhamos melhores condições de vida e o mais importante, permitirmos que 
efetivamente nossos descendentes possam viver em um planeta com vida.

José Antonio de Godoy

Presidente da Associação Comercial e Industrial de Piracicaba - ACIPI
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PREFÁCIO

 A SEMENTE

 semente plantada pelo Conselho do Jovem Empresário da ACIPI 
cresceu,  floresceu e está dando bons frutos com a publicação da Cartilha do Meio 
Ambiente.

Nós da Secretaria Municipal do Meio Ambiente – Sedema, através do Núcleo 
de Educação Ambiental - sentimo-nos honrados em participar deste projeto que 
deverá contribuir para a mudança de hábitos da sociedade. 

A união de esforços de parceiros importantes como a ACIPI, Prefeitura, Esalq, 
Ongs, empresários e a sociedade resultou neste importante trabalho com objetivo 
único que é despertar a consciência dos cidadãos sobre as questões de 
responsabilidade socioambiental.

Com uma linguagem acessível, didática, simples e direta, temos certeza que a 
Cartilha do Meio Ambiente será útil não só para o Núcleo de Educação Ambiental da 
Sedema, mas também, para todas as entidades que trabalham com a questão 
ambiental.

Rogério Vidal

Secretário Municipal do Meio Ambiente

de Piracicaba 
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Introdução

O PORQUÊ DESTA CARTILHA

cartilha é uma forma de se abordar temas ambientais que nos cercam, 
de forma a provocar reflexões e incentivar a busca de maneiras de cuidar melhor do 
lugar onde vivemos.

Você conhecerá adiante como começou a preocupação ambiental e como 
podemos agir no nosso dia-a-dia para ajudarmos a construir sociedades mais 
sustentáveis no que diz respeito aos resíduos sólidos (conhecidos como lixo).

Desta forma, esta cartilha apresenta dados sobre o quanto geramos de lixo, e 
nos mostra o que podemos fazer para ajudar nessa questão exercendo nossas 
responsabilidades como cidadãos!

É importante dizer que, além dessas atitudes individuais, devemos exercer 
também nossa cidadania coletivamente, em nosso bairro, 
em nossa cidade. Além disso, precisamos 
sempre refletir sobre as causas dos 
problemas socioambientais, para 
realmente transformarmos a 
realidade de forma a buscarmos 
uma melhoria contínua do lugar 
em que vivemos.

Como se desenvolveu a 
preocupação com o meio 
a m b i e n t e  n a  n o s s a  
sociedade?

Desde a década de 60, 
n o  a u g e  d o  c r e s c i m e n t o  
econômico mundial, pessoas e 
i n s t i t u i ç õ e s  p e r c e b e r a m  a s  
consequências que este modelo de 
desenvolvimento já trazia ao meio ambiente e 
deram início ao que ficou conhecido como movimento 
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ambientalista, fazendo denúncias, campanhas e ações pela conservação do meio 
ambiente.  

Em 1972, estudiosos publicaram o documento intitulado “Limites do 
Crescimento”, que colocava em pauta a discussão sobre até que ponto o 
desenvolvimento econômico poderia ir sem comprometer os recursos naturais. No 
mesmo ano, ocorreu a Conferência de Estocolmo, onde foi produzida a Declaração 
de Estocolmo sobre o Meio Ambiente Humano, primeiro conjunto de princípios 
internacionais para questões ambientais. Em 1987, como resultado da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, foi publicado o relatório denominado “Nosso Futuro 
Comum”, conhecido como relatório Brundtland, que traduziu a preocupação 
ambiental que já se instalava na sociedade e apresentou pela primeira vez o 
conceito de desenvolvimento sustentável.

Em 1992, a consciência em torno do agravamento da pobreza e da fome no 
mundo, aliada a alguns movimentos de resistência às catástrofes ambientais dos 
anos 80, trouxe à tona a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro. Conhecida como “Rio-92”, reuniu 
representantes de 179 países e é considerada até hoje a maior reunião do gênero já 
realizada. Nela, foi criado um importante documento que selava a preocupação e o 
compromisso entre as nações participantes: a Agenda 21.

A Agenda 21 nasceu para agendar, planejar e agir para garantir um futuro 
melhor para todos, no século XXI. Desta forma, ela constitui-se em um instrumento 
de planejamento para a construção de sociedades sustentáveis conciliando 
métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência econômica.

Assim, definiu-se que cada localidade deve ter a sua Agenda 21, que deve 
ser construída com a participação de toda a população. 

In
tr
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Você conhece a Agenda 21 de Piracicaba? 
A Agenda 21 Local de Piracicaba foi coordenada pela ONG 

(Organização Não Governamental) Piracicaba 2010 e contou com a 
participação, direta e indireta, de 3,5 mil pessoas ao longo dos anos 
2000 e 2001. Seu objetivo principal é fazer de Piracicaba uma 
cidade sustentável, que alcance o desenvolvimento com 
justiça social, a melhoria da qualidade de vida no presente e a 
conservação do meio ambiente para as gerações futuras. 

Esse documento aborda seis dimensões: econômica, urbana, 
política, cultural, ambiental e social. Para cada uma delas é apresentado diagnóstico, análise 
estratégica, macroprojetos, estratégias e ações (as quais são classificadas conforme sua urgência).

No tema resíduos, as ações consideradas urgentes dizem respeito à implantação de um 
novo aterro sanitário municipal, ao monitoramento e recuperação do antigo aterro municipal, a 
implantação da coleta seletiva de lixo no município, remete ao plano municipal de resíduos sólidos.

Para saber mais sobre a Agenda 21 de Piracicaba, acesse: www.piracicaba2010.org.br

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Uma Conversa Sobre Lixo

O que é lixo para você? É uma coisa volumosa e malcheirosa? Aquilo que 
não te serve mais? Mas, será que muitas vezes o lixo não é somente uma coisa boa em 
um lugar errado?  Quantas vezes o que chamamos de lixo não poderia ter utilidade para 
nós ou para outras pessoas? Você está convidado a formular o seu conceito de lixo a 
partir de suas vivências e do que compartilharmos nessa cartilha...

É um alívio quando tiramos o lixo das nossas vistas (ufa!). Entretanto o 
problema está apenas começando... 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2000, realizada pelo IBGE, 
nós brasileiros produzimos, por dia, 125.281 toneladas de lixo, o que equivale ao peso 
médio de quase 2 milhões de homens adultos! Você sabe para onde vai este lixo?

No Brasil, a maioria do lixo vai para lixões a céu aberto, sem nenhum tipo de 
cuidado e tratamento. Outra parte vai para o aterro, um sistema que os municípios 
encontraram de armazenar o lixo num determinado local, enterrando o lixo para se 
decompor embaixo do solo, onde não poderemos ver e nem sentir o odor causado. 
Nesse caso, todos os cuidados devem ser tomados para que esse procedimento não 
venha a contaminar o solo fértil para plantio, a água que bebemos, e também o ar que 
respiramos.

Agora vamos pensar: quanta área usamos para enterrar nosso lixo? Quanta 
água poluímos, quantos gases poluentes jogamos no ar e quanto dinheiro gastamos?

Quanto lixo produzimos? E o que acontece com toda essa montanha de lixo?
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Como é a situação em 
Piracicaba?

N o s s a  c i d a d e  
t e m  h o j e  
a p r o x i m a d a m e n t e  
350.000 habitantes, e 
cada um de nós gera por 
dia de 0,8 a 1 kg de lixo. 
Então façamos as contas: 
s ã o  c e r c a  d e  3 5 0  
toneladas, ou seja: 350 
mil quilos de lixo gerados 
todo dia, o que equivale ao peso médio de 5.000 homens adultos!

Nosso antigo aterro controlado do Pau Queimado foi usado por muitos 
anos, mas já estava acima da sua capacidade, trazendo muitos problemas 
socioambientais. Por isso, ele foi encerrado em janeiro de 2007 e desde então 
nosso lixo vai para um aterro particular em Paulínia e nós gastamos, em 2007, cerca 
de 5,8 milhões de reais para enterrá-lo!

P o r  m u i t o  
tempo, a preocupação 
era “sumir” com o lixo e 
muitos uti l izavam a 
prática da queima, mas 
ela libera componentes 
muito prejudiciais à 
nossa saúde que poluem 
o ar que respiramos e é 
uma prática condenada. 

H o j e  s e  fa l a  
muito em reciclagem dos 
materiais, e utilização da 
p a r t e  o r gâ n i c a  e m  
c o m p o s t o ,  q u e  
certamente é muito 
melhor do que enterrar, 

queimar ou enviar para 

O que fazer para melhorar essa situação?
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lixões. Porém, o processo de reciclagem também gasta água e energia, 
então, o melhor mesmo é evitarmos a geração de lixo. 

Temos produzido muito lixo, porque hoje grande parte dos produtos 
apresentam diversas embalagens e muitas vezes também compramos muito 
mais coisas do que precisamos. Adquirimos coisas em prol de uma felicidade 
que muitas vezes é momentânea e vazia. Será que nós realmente 
precisamos de tudo o que compramos? O que podemos fazer efetivamente 
para reduzir o nosso lixo?

Se quisermos realmente combater o 
problema da produção de lixo, precisamos 
adotar 3 ações essenciais que fazem parte do 
Princípio dos 3Rs (Reduzir, Reutilizar e 
Reciclar), em ordem de prioridade:

- 1º princípio - Reduzir: evitar a produção de 
lixo. Exemplo: fazer compras com consciência 
alerta, levando apenas aquilo que realmente 
precisamos; 

- 2º princípio - Reutilizar: usar os produtos 
pelo maior tempo possível,  sempre 
reutilizando;

- 3º princípio - Reciclar: finalmente, quando não podemos mais reduzir ou 
reutilizar, nosso papel passa a ser zelar para que o material chegue em boas 
condições – limpo e seco – às industrias de reciclagem. 

A Redução do consumo e desperdício de materiais é o princípio mais 
importante dos 3Rs, pois só com ele podemos chegar ao uso sustentável dos 
recursos naturais. Você já parou para pensar do que você realmente precisa? 
Será que realmente precisamos de tudo que compramos? 

“A felicidade não depende do que nos falta, mas do bom uso que 
fazemos do que temos” (Thomas Hardy).

Passos importantes para reduzirmos o nosso lixo

Um pouco mais sobre os 3Rs

1º Princípio: Reduzir
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Dicas de Redução:
ð

ð

ð

ð

ð

ð

ð

ð

ð

ð

ð

Levar uma sacola retornável às compras, substituindo as descartáveis;
Aproveitar ao máximo os alimentos, incluindo suas cascas, talos, folhas e 
sementes sempre que possível para a elaboração de saborosos pratos;
Preparar a quantidade de alimentos que realmente será consumida e se houver 
sobras, usar no preparo de outras receitas, sem desperdícios; 
Imprimir sempre a frente e o verso dos papéis;
Comprar apenas o necessário;
Optar por produtos com menos embalagens e que estas sejam, de preferência, 
reutilizáveis e recicláveis;
Optar por produtos duráveis ao invés de descartáveis, ou pelo menos que durem 
mais tempo do que outros. Alguns exemplos: pilhas recarregáveis ao invés das 
comuns, lâmpadas fluorescentes ao invés das incandescentes etc;
Evitar o uso de copos descartáveis, levando sempre com você um copo ou caneca 
durável;
Ao organizar um evento, é preciso pensar em cada detalhe em que o Princípio 
dos 3 Rs pode ser aplicado, desde o planejamento até a execução;
Cuidar bem dos nossos pertences, usando pelo maior tempo possível;
Procurar utilizar produtos que tenham refil.

2º Princípio: Reutilizar

O que você faz com suas roupas, sapatos e livros que não te servem mais? 
Reutilizar é simplesmente utilizar novamente o material, poupando um pouco mais 
os recursos naturais, além de economizar também nossos investimentos na compra 
de objetos novos. 

Hoje em dia, muitas vezes não nos damos conta de que os objetos estão 
cada vez mais descartáveis. E precisamos pensar: será que tudo o que é novo é 
melhor? Será que objetos mais antigos, que seriam descartados, não poderiam ter 
até maior qualidade que um objeto novo? Pense nisso e pratique!

Dicas de Reutilização:
ð

ð

ð

Doar, trocar, reformar ou vender objetos como roupas, móveis, aparelhos eletro-
eletrônicos, brinquedos e livros;
Utilizar novamente embalagens como as de margarina, maionese ou sorvete. 
Com isso, evitamos comprar novas vasilhas para armazenar alimentos;
Usar os versos dos papéis para rascunho, evitando que mais árvores sejam 
derrubadas para fazer novos papéis.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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3º Princípio: Reciclar

A reciclagem é um processo de transformação química e/ou física dos 
materiais para produzir novos objetos. Ela é muito importante porque possibilita a 
fabricação de novos objetos a partir de materiais que 
seriam descartados. Assim, podemos usar menos 
recursos naturais, água e energia. Fica mais fácil 
entender com o exemplo ao lado.

Muitas vezes, pensamos que apenas a 
reciclagem é a solução para os problemas 
ambientais. Ela é necessária, mas sozinha não é 
suficiente para resolver os problemas trazidos pelo 
lixo, pois gasta energia, água e outros recursos. 
Além disso, veremos que nem tudo é reciclável... 
Mesmo alguns materiais que poderiam ser 
reciclados não o são por dificuldades de 
transporte e de mercado para reciclagem, bem 
como pela falta de programas e políticas públicas.

S e g u n d o  d a d o s  d o  C E M P R E  
(Compromisso Empresarial para Reciclagem), no máximo 30% do 
total do lixo é passível de reciclagem, o que significa que 70% ou mais vai para 
aterros ou lixões. Desses 30% com potencial de reciclagem, no entanto, apenas 
uma pequena parte é encaminhada para a coleta seletiva...

Portanto, a reciclagem é um instrumento muito importante no contexto 
dos resíduos sólidos, porém, desde que a prioridade seja atacar o problema na raiz: 
repensar o nosso consumo e estilo de vida! 

Prevenir é melhor do que remediar, não é? 

Dicas de Reciclagem:
ð

ð

ð

ð

ð

ð

Separar os materiais recicláveis dos não recicláveis (ver quadro na página 17) e, se 
houver compostagem, separar também os orgânicos (restos de comida, folhas, resíduos 
de poda, etc.);
Lavar e secar os materiais antes de encaminhá-los, aproveitando a água da lavagem de 
louça;
Doar os recicláveis para cooperativas ou instituições de catadores;
Fazer uma composteira em casa para os materiais orgânicos (ver “Como fazer uma 
composteira, página 16);
Procurar comprar materiais reciclados, ou seja, que foram produzidos a partir de 
materiais que passaram pelo processo de reciclagem;
Preferir produtos com embalagens que possam ser recicladas.

MEIO AMBIENTE
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E em Piracicaba, algo está sendo feito para reduzir o lixo?

O Município de Piracicaba está preocupado em diminuir os problemas ambientais 
causados pelo lixo e seguir a legislação vigente.

Uma das ações do poder público é a construção do Plano Municipal de Resíduos 
Sólidos, conforme orientação do Ministério das Cidades. Esse Plano pretende mostrar 
formas de cuidarmos de todos os resíduos do município de Piracicaba para diminuirmos os 
seus impactos ambientais. 

Além disso, o Município está recolhendo alguns resíduos que possuem metais 
pesados como o mercúrio, entre outros altamente contaminantes (tais como: pilhas, 
baterias e lâmpadas fluorescentes), recebendo, armazenando e encaminhando esses 
materiais para serem descontaminados e reciclados.

Para auxiliar empresas, comerciantes e população local, fornecendo informações e 
procedimentos sobre o tema, a Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente de 
Piracicaba (SEDEMA) conta com materiais educativos e também com técnicos que realizam 
palestras de sensibilização ambiental. 

Outras organizações públicas e privadas também estão buscando incentivar ações 
efetivas para que em cada espaço da cidade possamos reduzir a quantidade de resíduos 
gerada e assim cuidar melhor do meio ambiente no nosso município.

Para isso, são necessárias ações cotidianas e contínuas que envolvam a todos: 
indivíduos, comunidade, comércio, prestador de serviço e indústria local. O que fazer com 
os resíduos gerados? Quais as alternativas? Quem são os responsáveis? Como podemos 
evitar a geração deles?

Vamos descobrir juntos...

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Quais são os tipos de resíduos

e o que fazer com eles?

D       e acordo com a norma NBR-10 004 da ABTN (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), os resíduos sólidos são classificados de acordo com a sua 
periculosidade.  Se dividem como:

�  são os que apresentam riscos ao meio ambiente e exigem 
tratamento e disposição especiais, ou que apresentam riscos à saúde pública.

�  são basicamente resíduos de impacto de curto a médio 
prazo, entre eles, os resíduos domésticos (orgânicos, rejeitos e recicláveis).

� são resíduos como restos de construção, entulhos de 
demolição, pedras e areias retiradas de escavações, etc.

Porém, para fins didáticos, nessa cartilha os Resíduos Sólidos são divididos em: 
Resíduos Domiciliares: resíduos orgânicos, óleo usado, resíduos recicláveis e rejeitos; 
Resíduos Perigosos: lâmpadas fluorescentes, pilhas e baterias e resíduos 
eletroeletrônicos; Resíduos Fitossanitários; Resíduos Industriais; Resíduos Químicos; 
Resíduos de Serviços de Saúde e Resíduos de Construção Civil. Vamos falar 
separadamente sobre cada um deles nos próximos capítulos.

E ainda temos, os resíduos de limpeza pública e varreção, comerciais de uma 
forma geral, e de universidades (laboratório, experimentos, etc.).

Classe 1 - Perigosos:

Classe 2a - Não-Inertes:

Classe 2b - Inertes: 
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S        ão classificados como resíduos domiciliares os resíduos compostos por 
matéria orgânica, papéis, plásticos, vidros, metais e outros materiais que não 
apresentam riscos de contaminação. São divididos em orgânicos, recicláveis e rejeitos. 

São restos de alimentos e outros materiais que se desmancham na natureza, 
como cascas, folhas, restos de comida, esterco de animais, aparas de grama, galhos, 
papéis, restos de culturas agrícolas, cabelos, poeira, pó de café, entre outros. 

Podemos compostá-los. A compostagem é um processo possível de ser feito em 
casa, no condomínio, nas áreas verdes da empresa etc. É um processo de decomposição 
biológica realizada pelos microorganismos do solo na presença do oxigênio do ar e de 
umidade. No final da decomposição, é gerado um composto orgânico rico em 
nutrientes, que pode ser usado como adubo para as plantas de vasos, jardins, hortas 
etc.

a.1) Resíduos Orgânicos

O que são?

O que fazer com eles?

Como fazer uma composteira?

a) Resíduos Domiciliares

Mais informações: USP Recicla - Tel: (19) 3429.4051.

1. Separar o material orgânico.

2. Construir local para 
compostagem.

3. Depositar o material junto com 
serragem e folhas secas.  Regar e 
revolver.

4. Usar o composto formado como 
adubo.
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a.2) Resíduos Recicláveis

O que são?

O que fazer com os recicláveis?

São materiais que ao passarem pelo processo físico-
químico, chamado reciclagem, podem voltar como matéria-
prima para produzir novos objetos. No quadro abaixo, veja 
alguns exemplos de materiais que são considerados recicláveis 
e de outros que não são.

 
Esses materiais devem estar limpos e secos para 

serem encaminhados para a coleta seletiva.  É importante 
ressaltar que a reciclabilidade dos materiais varia 
conforme a localidade, a época e o mercado. Na dúvida, o 
melhor é entrar em contato com as cooperativas e 
recicladores locais.  Segue abaixo uma tabela dos 
materiais mais comumente recicláveis e não recicláveis. 

Recicláveis Não Recicláveis
�Papel: sulfite; cartão; papelão; de 

presente, jornais, revistas, etc.
�Plástico: embalagens em geral, vasilhas e 

tampas, tubos de PVC, garrafas etc.
�Metal: latas de alumínio e aço; 

embalagens de marmitex; fios, arames e 
pregos; chapas e cantoneiras; panelas, 
etc.

�Vidro:  garrafas;  rec ip ientes  de 
alimentos, medicamentos, cosméticos e 
produtos de limpeza; cacos (protegidos 
e identificados para evitar acidentes) 
etc.

�Papel: higiênico, laminado, parafinado, 
plastificado, muito sujo ou engordurado, 
celofane, fotossensível (extrato de 
banco), carbono etc.

�Plástico: isopor; aluminizados; espumas; 
negativo de fitas de vídeo e música ou 
filmes fotográficos etc.

�Metal: esponjas de aço; clipes e grampos 
etc.

�Vidro: vidros planos; pirex; espelhos; 
tubo de TV etc.

�Outros: bitucas de cigarro; porcelanas e 
cerâmicas etc.

Importante: Todos os materiais recicláveis podem ser colocados no mesmo recipiente, 
desde que limpos e secos, não havendo necessidade de se separar em latões de cores 
diferentes, pois serão separados novamente nas cooperativas e outros locais de triagem.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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a.2.1) Óleo Usado

O município de Piracicaba, assim como os demais municípios do Brasil, 
sofre com a poluição das águas por óleo de cozinha usado. Isso nos traz impactos 
sociais, econômicos e ambientais. Sabe aquele óleo de cozinha que às vezes 
jogamos na pia? Boa parte  vai para o rio! Você sabia que um litro de óleo chega a 
contaminar quase um milhão de litros de água? 

Além disso, o óleo de cozinha, em contato com a água dificulta a respiração 
das espécies aquáticas e encarece em 100% o tratamento de esgoto.

Devemos, portanto, coar o óleo sujo (com peneira comum) e separá-lo em 
garrafas, por exemplo, que podem ser doadas ou vendidas. Existem diversas 
alternativas para aproveitamento desse óleo, tais como: produção de ração animal, 
massa aderente para assentamento de vidros, sabão caseiro e biodiesel.

Conheça alguns pontos fixos de recolhimento de óleo usado na cidade, 
divididos por bairro (em 2009)*: 

PONTOS FIXOS DE RECOLHIMENTO DE ÓLEO USADO EM PIRACICABA

�Agronomia: Campus Luiz de Queiroz (ESALQ) - entregar no galpão do USP Recicla - (19) 
3429.4459 (será encaminhado à Cooperativa do Reciclador Solidário).

�Ondinhas: Cooperativa do Reciclador Solidário – Av. das Ondas, 6.607 - (19) 3427.1004.
�Centro: 
�Bairro Alto: Pão de Açúcar Supermercados - Rua Regente Feijó, 823 - (19) 3432.4771 ou 

�Areão: Supermercado Delta - Rua Coriolano Ferraz do Amaral, 133 - (19) 3437-4400.
�Jupiá: Hipermercado Carrefour - Av. Rui Teixeira Mendes, 300 – (19) 3403.2500.
�Jardim Primavera: Parque Municipal Paraíso da Criança - Av. Mal. Castelo Branco, 500 – (19) 

3421.3425.
�Morumbi: Supermercado Enxuto - Av. Cassio Pascoal Padovani, 401 - (19) 3424.2799.
�Paulicéia: GPS Auto Center – Av. São Paulo, 754 - (19) 3402.1821.

Extra Supermercados - Rua Visconde do Rio Branco, 583 - (19) 3433.2933.
Senai 

- Dom Pedro II, 1474 - (19) 3422.2144.

* Os locais de coleta podem ser alterados. Contate a SEDEMA para mais informações: 156 ou (19) 3403-1256.

Qual a legislação  sobre o assunto?

Foi criada, em 20 de setembro de 2006, a 
Lei Municipal nº 5.829 que dispõe sobre a 
destinação final de óleo vegetal utilizado por bares, 
buffets, cozinhas industriais, restaurantes e outros 
estabelecimentos existentes no município.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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tea.2.2) Pneus

A facilidade de aquisição de veículo próprio atualmente tem contribuído 
para que muitas famílias possuam mais do que dois veículos, assim cresce a 
montanha de pneus descartados em nosso município.

O problema é que nem todos que descartam esse material se preocupam 
com as conseqüências causadas. Quando descartados em terrenos baldios os 
pneus acumulam água de chuva e tornam-se criadouros de mosquitos 
transmissores de doenças. Quando queimados emitem gases poluentes ao meio 
ambiente. Quando jogados em águas causam poluição e atrapalham a 
sobrevivência dos animais aquáticos. 

É importante lembrar  também que o pneu demora 600 anos para se 
decompor e poderia ser reutilizado ou reciclado, de modo a ser utilizado em asfalto, 
calçados, tapetes automotivos, entre outras alternativas. 

Qual a legislação  sobre o assunto?

A Resolução nº 258 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) de 
1999 estabelece que as empresas, 
fabricantes e importadores de pneus são 
obrigados a comprovar anualmente, junto 
ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
( I B A M A ) ,  a  d e s t i n a ç ã o  f i n a l  
ambientalmente adequada dos pneus 
produzidos ou comercializados.

a.2.3) Óleo Lubrificante

Os óleos lubrificantes são utilizados para reduzir o atrito lubrificando e 
aumentando a vida útil das máquinas. Podem ser de origem animal ou vegetal, 
derivados de petróleo (óleos minerais) ou produzidos em laboratório (sintéticos). 
Há também aqueles que são constituídos por dois ou mais tipos (compostos).

Esses óleos são os únicos derivados do petróleo que não são consumidos 
totalmente durante seu processo de utilização. Os óleos usados de base mineral 
não são biodegradáveis e podem causar sérios riscos ao meio ambiente. O 
descarte de 1 tonelada/dia de óleo usado para os solos ou cursos d'água é 
equivalente ao descarte de esgoto doméstico de 40 mil habitantes. A queima do 
óleo lubrificante usado e sem tratamento prévio emite significativa quantidade de 
óxidos metálicos, e também dioxina e óxidos de enxofre.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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O que fazer com eles?

Qual a legislação sobre o assunto?

Devem ser armazenados de maneira adequada e a técnica do rerrefino é a forma 
mais ambientalmente correta de reciclagem desse material. As empresas que 
desenvolvem esse processo devem estar devidamente com consonância com os 
critérios das agências reguladoras como a Agência Nacional do Petróleo e a CETESB.

De acordo com a Resolução CONAMA  nº. 362, de 23 de junho de 2005, 
todo óleo lubrificante usado ou contaminado deverá ser recolhido, coletado e ter 
destinação final, de modo que não afete negativamente o meio ambiente e propicie 
a máxima recuperação dos constituintes neles contidos.   

a.3) Rejeitos ou Resíduos Não Recicláveis

O que são?

Rejeitos ou resíduos não recicláveis são materiais que, por alguma 
limitação em sua composição ou pelo mercado, não têm possibilidade de serem 
reciclados. Exemplos: guardanapos e lenços de papel, papel higiênico, fraldas e 
absorventes descartáveis, embalagens sujas, esponjas de aço, espelhos e vidros 
planos, cerâmicas e porcelanas, isopores, madeiras, papéis carbono e plastificado, 
espumas e embalagens aluminizadas. Geralmente, são destinados a aterros 
sanitários ou controlados.
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R           esíduos perigosos são aqueles que apresentam riscos à saúde pública e 
ao meio ambiente, exigindo tratamento e disposição especiais por 
serem inflamáveis, corrosivos, reativos (reagem com outros 
materiais), tóxicos e causadores de doenças.

Apesar das lâmpadas fluorescentes usarem menos energia elétrica do que as 
incandescentes, elas geram grande problema na sua destinação. Você já parou para 
pensar para onde elas vão? 

Elas não podem ser jogadas simplesmente no lixo, pois possuem componentes 
tóxicos na sua composição. O mercúrio, por exemplo, acumula-se nos organismos vivos 
e, em altas concentrações, provoca problemas de saúde às vezes irreversíveis, afetando 
especialmente o sistema nervoso.

Como não há lei federal que obrigue o fabricante destas lâmpadas a recolhê-las, 
a responsabilidade geralmente é repassada para a prefeitura que, por sua vez, a passa 
para o consumidor. Desta forma, boa parte das lâmpadas fluorescentes, assim como os 
demais tipos de resíduos, acabam por serem enviadas para aterros e lixões, sem 
qualquer tipo de tratamento.

Atualmente nós geramos no Brasil cerca de 100 milhões de lâmpadas 
fluorescentes por ano e apenas cerca de 6% são encaminhadas para tratamento e 
descontaminação.

Temos diversas iniciativas de descontaminação e reciclagem dos componentes, 
mas nem todos os processos são adequados do ponto de vista socioambiental por 
muitas vezes não terem uma manipulação adequada do mercúrio. Outro problema é 
que há um custo para descontaminar essas lâmpadas. 

Por não existir uma política pública nessa área, a alternativa vem sendo a 
parceria entre o poder público e privado, com a participação da sociedade civil. 

Em Piracicaba, a Prefeitura Municipal instalou alguns pontos de coleta. As 

b.1) Lâmpadas fluorescentes

Por que se preocupar com elas?

O que fazer com elas?

b) Resíduos Perigosos
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lâmpadas serão enviadas para uma indústria de descontaminação e reciclagem.

Qual a legislação sobre o assunto?

Atualmente não há legislação 
federal específ ica sobre 
lâmpadas f luorescentes,  
porém alguns estados e 
municípios saíram à frente e 
criaram suas próprias leis para 
destinação correta deste 
material. Dentre eles podemos 
citar o estado de Santa 
Catarina (Lei nº 11.347/2000). 

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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b.2) Resíduos Eletroeletrônicos

O que são?

O que fazer com eles?

Resíduos eletroeletrônicos, 
também chamados de lixo eletrônico, são 
aqueles gerados a partir de aparelhos 
eletrodomésticos (geladeira, fogão 
elétr ico,  l iquidi f icador etc)   ou 
eletroeletrônicos (computador, DVD, TV,  
brinquedos, pen drive, MP3, celular, 
controle remoto, etc.) de uso doméstico 
ou comercial  que não estão sendo mais 
usados ou estão quebrados, os quais 
queremos descartar. 

O consumo desenfreado desses 
produtos tem gerado problemas 
ambientais sérios, pelo volume, por conterem materiais que demoram muito 
tempo para se decompor (como o plástico, metal e vidro) e, principalmente, por 
causa dos componentes tóxicos que os compõem, altamente prejudiciais à saúde 
humana e ambiental.

 Quando os equipamentos eletroeletrônicos são descartados de forma 
incorreta, no lixo comum, que segue para lixões ou mesmo para aterros sanitários, 
essas substâncias tóxicas podem ser liberadas e penetrarem no solo, 
contaminando lençóis freáticos e, aos poucos, animais e seres humanos. 

Se o aparelho estiver em funcionamento, você poderá doar para uma 
pessoa, família ou instituição de caridade. Caso esteja precisando de reparos ou 
consertos, existem casas de consertos que precisam de peças que estejam em bom 
funcionamento ou consertam o eletroeletrônico para revenda.

 Outra alternativa é procurar o fabricante do aparelho que você adquiriu, 
pois em alguns casos as empresas possuem um programa visando à destinação 
correta dos mesmos, como no caso das operadoras de celulares, por exemplo. 

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Pilhas e Baterias

A maioria das pilhas e baterias utilizadas no Brasil são destinadas a aterros 
sanitários e lixões, porque não há a obrigatoriedade de recolhimento de todos os 
tipos de pilhas e baterias, e a Política Nacional de Resíduos Sólidos que atuará na 
responsabilização pela destinação adequada destes materiais ainda não foi 
aprovada.

No município de Piracicaba há uma grande pressão dos cidadãos e um 
empenho da SEDEMA para a destinação adequada e sistematizada para as pilhas e 
baterias, e já existem diversas iniciativas de instituições particulares e públicas para 
gerir de forma mais adequada esses materiais. 

O melhor é adquirir, sempre que possível, pilhas recarregáveis, que podem 
ser reutilizadas centenas de vezes, evitando a geração de centenas de “pilhas-lixo”. 

As pilhas coletadas no município serão enviadas para uma empresa 
devidamente licenciada que realiza a separação dos componentes, 
descontaminação e encaminhamento para reuso e reciclagem.Entre as baterias de 
uso doméstico, as mais tóxicas são as utilizadas em automóveis. 

Em sua composição é utilizado o chumbo ácido que é uma substância 
corrosiva. Seu manuseio exige muito cuidado e seu descarte, uma atenção ainda 
maior. Ao adquirir uma bateria nova, é importante que deixemos a velha no ponto 
de revenda (30% das pessoas guardam a bateria em casa sem necessidade).

Qual a legislação sobre o assunto?

Segundo a resolução CONAMA nº 257 de 30 junho de 1999, os produtores e 
distribuidores de pilhas e baterias são responsáveis pela adoção dos procedimentos 
de reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final ambientalmente 
adequada.

O u t r a  i m p o r t a n t e  
resolução é a 401, de 04 de 
novembro de 2008, que estabelece 
os limites máximos de chumbo, 
cádmio e mercúrio para pilhas e 
baterias  comercial izadas no 
território nacional, os critérios e 
padrões para o seu gerenciamento 
ambientalmente adequado, e dá 
outras providências.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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b.3) Resíduos Fitossanitários

O que são?

Qual a legislação sobre o assunto?

Os resíduos fitossanitários são 
embalagens e restos de produtos 
agrotóxicos vencidos. Tratam-se de 
embalagens de produtos químicos 
utilizados na agricultura, nas pastagens, 
em florestas (nativas ou implantadas), 
entre outros.  

Pela sua composição, esses 
produtos químicos apresentam riscos à 
saúde e ao meio ambiente. Por isso, 
devem ser encaminhados, após tríplice 
lavagem (ver figura ao lado) para a 
reciclagem ou destruição.

A coleta desses resíduos é 
necessária para que esses materiais não se 
acumulem no campo de modo a trazer 
prejuízos maiores aos recursos naturais e a saúde da população. 

No município de Piracicaba a instituição responsável pela coleta, 
armazenamento, triagem e encaminhamento para a reciclagem atualmente é a 
COPLACANA – Cooperativa dos Plantadores de Cana, todavia cabe aos produtores, 
comerciantes e usuários a gestão compartilhada das embalagens destes materiais. 
Para entrar em contato com a COPLACANA o telefone é: (19) 3401.2200.

A Lei Federal nº 9.974 de 06 de julho de 2000 dispõe sobre a pesquisa, a 
experimentação, a produção, a embalagem, a rotulagem, o transporte, o 
armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 
importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a 
classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos e seus 
componentes. Essa lei é regulamentada pelo decreto nº 4.074, de 08 de janeiro de 
2002.

Os usuários dos produtos fitossanitários têm prazo de 1 ano a partir da 
emissão da nota fiscal de aquisição do produto para devolução da embalagem, 
conforme especificações da lei federal, caso contrário estará sujeito às 
penalidades previstas no artigo 17 da lei vigente. O órgão fiscalizador é a Secretaria 
de Agricultura Estadual e a coordenadoria de Defesa Agropecuária.

1. Enxaguar 3 vezes a embalagem vazia.
2. Devolver a água de cada lavada no pulverizador 
para aplicação.
3. Aplicar na cultura novamente.
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A            Federação e o Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP/CIESP) 
enfatizam que a indústria deve, de fato, estar comprometida com o futuro, pois mais do 
que representantes de um segmento da sociedade, todos somos cidadãos brasileiros e, 
como tais, ansiamos por um país próspero e sustentável. A ACIPI também acredita 
nesses princípios.  

Resíduos Industriais são todos os resíduos que resultam de atividades 
industriais. Eles se encontram nos estados sólido, semi-sólido, gasoso ou mesmo 
líquido, e possuem características que tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgoto ou em corpos d'água, ou exigem para isso soluções técnicas ou 
economicamente inviáveis em face de melhor tecnologia disponível.

Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de 
tratamento de água e aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de 
poluição. Assim, são os resíduos gerados pelas indústrias e estações de tratamento de 
água e esgoto.

Nossa legislação atribui ao gerador a responsabilidade pela destinação 
adequada de seus resíduos, que pode ser através de seu armazenamento em aterros 
industriais, ou com a identificação de interessados naquele resíduo como matéria 
prima para um novo processo industrial.

O primeiro passo é classificar e quantificar os resíduos. É preciso responder à 
pergunta: que tipos de resíduos minha indústria gera? Para isso, veja o item “legislação” 
logo a seguir. Feito isso, precisamos saber quais as medidas que podemos tomar para 
reduzir a geração desses resíduos, de forma que a nossa produção seja mais limpa 
possível. 

Depois de reduzir, vamos pensar: será que algum resíduo que minha empresa 
gera pode ser matéria-prima para outra empresa? Informações sobre isso podem ser 

O que são?

De quem é a responsabilidade?

O que fazer com eles?

c) Resíduos Industriais
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obtidas no seguinte link: www.bolsaderesiduos.org.br.

Se a resposta for negativa, devemos nos perguntar: será que algum 
material pode ser encaminhado para a coleta seletiva?

Se não é possível mais reduzir, nem reutilizar, nem reciclar, é hora de pensar 
em medidas para dar um bom destino a esses resíduos. 

É preciso lembrar que os resíduos industriais podem apresentar 
características prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente. Eles devem ser 
seguramente isolados do ambiente, em aterros específicos para esse tipo de 
material. Se você não sabe como fazer isso, ligue para a CETESB (Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Ambiental), ela pode te ajudar: 3434.2522 , ou acesse o 
site: http://www.cetesb.sp.gov.br/. 

Entretanto, para que a gestão dos resíduos de sua indústria seja realmente 
eficiente e eficaz, é necessário o envolvimento de todos os colaboradores e a 
formação de agentes multiplicadores que conduzam as ações, o monitoramento e 
sua continuidade, tornando o programa intrínseco ao cotidiano dos negócios 
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Qual a legislação sobre o assunto?

O estado de 
São Paulo possui a Lei 
12.300/2006, chamada 
de Política Estadual de 
Resíduos Sólidos que 
orienta cada gerador 
como gerenciar os seus 
r e s í d u o s .  E x i s t e m  
outros instrumentos 
legais específicos para 
o assunto. Além dos 
aspectos legais, as 
orientações  técnicas 
p o d e m  s e r  
e n c o n t r a d o s  n a s  
n o r m a s  d a  A B N T  
(Associação Brasileira de Normais Técnicas). Leia mais sobre esse assunto na página 
15  sobre tipos de resíduos.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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         s Resíduos Químicos necessitam de cuidados especiais, pois se forem 

lançados no ambiente (rios, solo, ar) podem causar danos irreparáveis à saúde humana 
e às outras formas de vida.

O que são?

De quem é a responsabilidade?

São substâncias ou misturas de substâncias 
geradas nas atividades rotineiras dos 
laboratórios de ensino e pesquisa com potencial 
de causar danos à saúde e ao meio ambiente. 
Em laboratórios, os resíduos químicos perigosos 
mais usuais incluem: solventes orgânicos, 
resíduos de reações, reagentes contaminados, 
degradados ou fora do prazo de validade, 
s o l u çõ e s - p a d rã o  e  fa s e s  m óve i s  d e  
cromatografia. 

Os principais riscos associados aos resíduos 
químicos são: explosão, fogo, corrosão, 
toxicidade a organismos, entre outros.

A responsabilidade pela descontaminação, manuseio e destinação final é do 
gerador, ou seja, aquele que gerou o resíduo tem a obrigação de gerenciá-lo.

d) Resíduos Químicos

O
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O gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) é constituído por um 
conjunto de procedimentos que são planejados e implementados com o objetivo de 
reduzir a produção desses resíduos e proporcionar aos mesmos um encaminhamento 
seguro e eficiente, visando a proteção dos trabalhadores, bem como à preservação da 
saúde pública e do meio ambiente.

Os geradores são responsáveis pelo tratamento (quando necessário) e pela 
destinação final desses resíduos, conforme a lei municipal de cada localidade. 

Infelizmente, o desconhecimento e a falta de informações sobre o assunto faz 
com que, em muitos casos, os resíduos biológicos, ou sejam ignorados, ou recebam um 
tratamento equivocado (incineração de todo o lixo, inclusive de recicláveis não 
contaminados), onerando ainda mais os poucos recursos das instituições hospitalares e 
indústrias e gerando ainda mais poluição atmosférica.

A separação dos resíduos sépticos e não sépticos, 
reduz os acidentes com os trabalhadores do setor de saúde, e 
no meio ambiente, contaminações, e custos para seu 
tratamento.

Por isso, a formação e a informação do pessoal que 
manipula este tipo de resíduo é um elemento fundamental na 
prevenção de acidentes com agentes biológicos. Todos devem 
conhecer os riscos da má manipulação dos resíduos. 

O que são?

De quem é a responsabilidade pela destinação?

São os resíduos gerados nas unidades de saúde, nas farmácias, clínicas 
veterinárias, centros de pesquisas. Entre os resíduos gerados nessas unidades 
destacam-se aqueles com risco biológico. A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) define esses como sendo aqueles que apresentam microorganismos 
(bactérias, fungos, vírus, etc) que podem representar risco à saúde pública e ao meio 
ambiente.

e) Resíduos de Serviços de Saúde
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O que fazer com animais mortos?

Animais mortos podem ser enviados para hospitais veterinários para 
serem dispostos juntamente com os resíduos biológicos. 

Outra alternativa é enterrá-lo no cemitério dos animais, cujo contato 
é (19) 3433-2877. As duas alternativas apresentam custos a serem assumidos 
pelo proprietário do animal. 

Para os animais abandonados, a Prefeitura Municipal realiza a coleta e 
destinação. Nesse caso, ao encontrar um animal morto em vias públicas, ligue 
para a Prefeitura no número 156.

Não enterre animais em quintais (por questões sanitárias) nem jogue-
os nos rios ou em caçambas!!

Qual a legislação sobre o assunto?

A Resolução da Diretoria Colegiada - RDC ANVISA nº 306/04 e a Resolução 
CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) nº 358/05, tratam dos RSS, os 
quais acabaram tornando-se referência para a classificação e destinação de todos 
os resíduos biológicos.

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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H     oje sabemos que 90% dos resíduos de construção civil podem ser 
reutilizados ou reciclados, sendo 10% considerados materiais recicláveis (ferro, 
madeira) e 80% para reuso da construção civil, tornando-se materiais novos para 
construções.

Resíduos de construção civil são sobras de materiais provenientes de 
demolições ou reformas. Alguns exemplos são: tijolos, restos de concreto, telhas (de 
cerâmica, amianto e zinco), armações de ferro e arames, madeira velha, vidros de 
janelas, encanamentos, vasos sanitários e outros. 

É importante evitar a geração destes resíduos porque eles representam de duas 
a três vezes a quantidade dos resíduos domiciliares gerados periodicamente. Daí a 
importância de se proibir a disposição final em locais inadequados, como lixões, bota-
foras, lotes vagos, corpos d'água, encostas e áreas protegidas por lei.

A Resolução CONAMA nº 307/02 estabelece diretrizes, critérios e 
procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil e disciplina ações 
necessárias à minimização dos impactos ambientais.

Os resíduos de construção civil são classificados em:

 – alvenaria, concreto, argamassas e solos. Destinação: reutilização ou 
reciclagem com uso na forma de agregados, além da disposição final em aterros 
licenciados.

 – madeira, metal, plástico e papel. Destinação: reutilização, reciclagem ou 
armazenamento temporário.

 – produtos sem tecnologia disponível para recuperação (gesso, por exemplo). 
Destinação: conforme norma técnica específica.

 – resíduos perigosos (tintas, óleos, solventes etc.), conforme NBR 10004:2004 
(Resíduos Sólidos – Classificação). Destinação: conforme norma técnica específica.

Conforme dados de 2004, em Piracicaba são gerados aproximadamente 620 
toneladas de resíduos de construção civil por dia, o que equivale ao peso de 8.857 
homens adultos!

O que são?

Qual a legislação sobre o assunto?

�Classe A

�Classe B

�Classe C

�Classe D

f) Resíduos de Construção Civil
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O que fazer com esse resíduo?

�

�

�

Hoje, esse material em pequena quantidade, até 1 m³, que representa 
aproximadamente a carroceria de uma saveiro ou similar, deve ser destinado pelo 
próprio gerador deste entulho aos pontos de LEVES – Local de Entrega Voluntária de 
Entulhos. 

Atualmente os pontos localizam-se nos seguintes endereços:

Jardim Oriente: Av. Luis Pereira Leite, s/n.

Bairro Pau Queimado: Rodovia Luis Dias Gonzaga -  km 2.

Bairro Eldorado:  Av. Eurico Gaspar D

Para saber qual o ponto LEVE mais próximo de você, ligue 156 (Prefeitura 
Municipal). Em breve serão instalados novos pontos LEVE pela cidade.

Conforme a demanda, a SEDEMA – Secretaria Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente, responsável pelos LEVES, recolhe todo o material que passa por um 
processo de triagem onde é retirado o que pode ser comercializado por catadores, 
aproveitando o que pode ser reciclado para construções de tijolos e outros 
materiais e, posteriormente, envia para aterro de construção civil os materiais 
considerados inservíveis.

A resolução CONAMA nº 307/2002 estabeleceu prazos para a implantação 
de providências de planos, projetos e ações por parte do poder público municipal, e 
dos seus geradores. Prazos não cumpridos. 

utra, ao lado da área lazer.
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O mito das Caçambas

Muita gente pensa que as caçambas 
são “porta-tudo”. Colocam nelas o lixo que o 
“lixeiro” não levou, o sofá velho que ninguém 
mais queria, os  cacarecos do quartinho dos 
fundos, o animalzinho de estimação que morreu,  
os galhos podados da árvore do jardim, entre 
outros materiais.

Para essas pessoas, aí vai uma 
novidade: as caçambas servem exclusivamente para armazenar resíduos de construção civil, ou 
seja, tijolos, restos de concreto, telhas, armações de ferro e arames, madeira velha, vidros de 
janelas, encanamentos, entre outros. 

Outra coisa: a caçamba é de uso exclusivo daquele que pagou o seu aluguel. Essa pessoa 
é responsável pela destinação dos resíduos 
juntamente com a empresa  contratada que irá 
encaminhá-lo para reuso, reciclagem ou 
disposição final em aterro.

Por isso, quando depositamos outros 
resíduos junto com os materiais de construção 
civil, estamos tornando o problema cada vez 
maior. Pense nisso!

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Cacarecos

O que são?

O que fazer com eles?

Cacareco é o nome dado para tudo aquilo que queremos descartar em 
nossas residências, ex: fogão, geladeira, guarda-roupa, sofá, mesa, cadeira, 
tanquinho de lavar roupas, cama e demais móveis domiciliares.

é doado 
para famílias carentes, conforme pedido das assistentes sociais, quando ainda 
possibilitam uso ou conserto fácil.

Os materiais que não possuem condições de serem doados são 
encaminhados ao Aterro de Construção Civil, onde são triados e desmanchados 
para comercialização.

A Prefeitura Municipal 
de  P i rac icaba  possu i  o  
Programa Cata-cacareco, o 
qual possui funcionários e 
caminhão para recolher nas 
casas  das  pessoas  que  
solicitam a retirada dos 
materiais pelo 156.

O material recolhido 
por esse programa 

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Tempo de Decomposição

O tempo de decomposição dos materiais varia muito conforme os locais 
onde estão dispostos e as condições ambientais em que se encontram. Por 
exemplo, um material como aço poderia ser oxidado na presença de oxigênio. 
Mas nem sempre é bem o que acontece nos aterros, onde o lixo é descarregado e 
coberto quase em seguida, permanecendo em condições quase sempre 
anaeróbias.

Portanto, todo cuidado é pouco quando se fala em tempo de degradação 
dos materiais. Dados como tipo de material, local de disposição e condições 
ambientais devem ser considerados para não simplificar, induzir ou criar falso 
alívio de consciência sobre “o mero desaparecimento” dos materiais quando 
estes, na verdade, podem ter sua permanência e impactos no meio ambiente 
bem maiores do que se imagina.

Materiais Faixa de tempo de degradação

Alimentos Acima de 2 meses.

Papéis Acima de 3 meses.

Tecidos Acima de 6 meses.

Filtros de cigarro Acima de 5 anos.

Madeiras pintadas Acima de 13 anos.

Metais Acima de 100 anos.

Plásticos Acima de 400 anos.

Vidros Acima de 1.000 anos.

Borracha Indeterminado

Fonte: Manual do consumo sustentável -  MMA/IDEC, 2002  e Sudan at. Al, 2007.
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A Responsabilidade Socioambiental

Empresarial

        ocê, empresário, tem um papel fundamental no gerenciamento adequado 
de sua empresa de forma a possibilitar o máximo de benefícios para a sociedade e a 
menor degradação ambiental possível. Dentro do ambiente de trabalho, é necessário 
implementar ações socioambientais mais adequadas, como, por exemplo, a prática dos 
3Rs (Redução, Reutilização e Reciclagem), a economia de energia elétrica e o uso de 
energias alternativas (como a solar), a captação e uso da água de chuva, o uso de 
equipamentos que emitam menos poluentes e ruídos etc.

Conhecendo seu negócio, você pode pensar em como torná-lo o mais 
socioambientalmente adequado possível. É preciso que a questão socioambiental seja 
incorporada como um valor da empresa, de modo que tal questão seja considerada em 
todos os aspectos da sua atividade. 

Em muitos países, o consumidor realiza suas escolhas de compras a partir de 
critérios ambientais. Eles checam se a empresa fabricante tem algum tipo de selo 
ambiental ou é patrocinadora de programas socioambientais. No Brasil, estamos 
caminhando aos poucos para isso, de forma que os consumidores se tornam cada vez 
mais conscientes e responsáveis. 

Certamente, você, empresário consciente da necessidade de mudanças de 
atitude, que se mantém antenado com a preocupação ambiental, pensa no futuro do 
ser humano e dos demais seres vivos e vê o seu importante papel na construção de 
sociedades sustentáveis não ficará de braços cruzados e colocará agora mesmo em 
prática as mudanças necessárias para que sua empresa esteja atuando dentro das 
atuais e futuras leis e tendências socioambientais. 

Além disso, é importante lembrar de que você também é um consumidor e 
deve ser coerente na hora de comprar matérias-primas ou equipamentos para sua 
empresa, buscando produtos mais “limpos” e que tenham sido produzidos de forma 
socialmente justa.

Por fim, é importante que as grandes mudanças nas empresas sejam 
acompanhadas de atitudes coerentes de todos, empresários, colaboradores, 
fornecedores e tantos outros atores envolvidos. 

“A palavra comove, mas o exemplo arrasta.” (Autor desconhecido).

Sérgio Franco

Empresário e Conselheiro do Conselho do Jovem Empresário - CJE

V
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O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NA SUA EMPRESA DEVE BUSCAR

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Contribuir para a mudança de atitude 
com a adoção de novas posturas em 
r e l a ç ã o  à s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  
socioambientais  dos  funcionários e da 
administração da empresa;

Estimular o exercício da gestão 
compartilhada e integrada de resíduos 
sólidos;

Padronizar procedimentos e estimular 
práticas ambientais em toda a empresa 
e que se estendam para o cotidiano da 
comunidade do entorno;

Ampliar a prática do gerenciamento de 
resíduos (geralmente focado apenas na reciclagem) para os 3Rs: redução do 
consumo e desperdício, reutilização e reciclagem;

Evitar o uso de produtos descartáveis (como, por exemplo, copos, talheres, 
sacolas, embalagens) diminuindo gastos com a aquisição de materiais de 
consumo  e contribuindo para a economia de recursos naturais  (redução no uso 
de matéria-prima e de materiais a serem dispostos em aterros); 

Atender e se antecipar às cobranças legais;
Contribuir para a melhoria de processos e produtos, com maior coerência 

ambiental;
Fortalecer e ser coerente com a sustentabilidade socialmental;
Contribuir para a melhoria da imagem da empresa.

Dicas para a melhoria da gestão socioambiental do seu negócio:
ð

ð

ð

ð

ð

ð

Pense na hora de comprar as matérias-primas e equipamentos/materiais para seu negócio: eles 
são ambientalmente corretos? Privilegie fornecedores que se preocupam com isso. 
Pense na produção e no ciclo de vida dos produtos gerados: tem algo que você pode fazer para 
torná-los mais limpos?
Pense nos produtos descartáveis utilizados: eles poderiam ser evitados ou substituídos por 
duráveis? As sacolinhas plásticas e os copos descartáveis são bons exemplos.
Pense no seu ambiente de trabalho: há formas de melhorar o aproveitamento da iluminação e 
ventilação naturais?
Pense nas pessoas (afinal, o ser humano faz parte do meio ambiente): seus colaboradores estão 
realizados e compartilham dos valores da empresa? E como eles têm agido em relação às 
questões socioambientais? Eles têm treinamentos na área?
Reflita: o meio ambiente faz parte da política da empresa? E há investimento na área?

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.
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Vamos Refletir?

        urante o desenvolvimento desta Cartilha, tivemos verdadeiras aulas 
de cidadania, e aproveito para deixar registrado aqui meus sinceros 
agradecimentos a todos os envolvidos. 

A cada encontro com a equipe técnica e com os colaboradores, 
aprendemos e debatemos a questão das práticas ambientais em nossa cidade e 
agora compartilhamos com vocês! 

Dessa forma não podemos mais justificar nossa ausência diante de 
atitudes com relação ao meio ambiente. Devemos sempre nos perguntar: o que 
mais podemos fazer?  

E a partir deste questionamento transformar nossas atitudes diárias em 
casa, na escola, na faculdade, no trabalho, em nossas horas de lazer. Lembrando 
que nossa atitude é copiada por aqueles que nos cercam. O bom exemplo 
contagia nossos familiares, nossos vizinhos, nossos amigos, nossa comunidade! 

É gratificante escutar de uma criança de apenas cinco anos de idade: 
“Tia, você não pode jogar isso no lixo comum, é reciclável!” Percebemos que 
estamos diante de um agente multiplicador. E é sempre bom lembrar que não 
existe idade para isso.  

Se fizermos nossa parte, juntos teremos uma cidade, um estado, um 
país, um mundo desenvolvido, porém respirando mais aliviado. 

Vamos lá, junte-se a nós! 

Elisângela Libardi 

Secretária do Conselho do Jovem Empresário da ACIPI

D
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A Importância da Cartilha

Jovens empresários, preocupados com o meio ambiente

Elaborada pelo Conselho do Jovem Empresário da ACIPI, esta cartilha é, 
na verdade, um manual de como cuidar do meio ambiente. Trata-se de um 
trabalho técnico da melhor qualidade, objetivando o desenvolvimento 
sustentável como forma de elevar a qualidade de vida da população e evitar 
danos futuros decorrentes do mau uso dos recursos naturais.

Problemas como a deposição inadequada do lixo e dos resíduos 
industriais, a excessiva poluição do ar, dos cursos d'água e do solo,  a chuva ácida 
provocada pelos conglomerados industriais, o desmatamento, as queimadas, o 
desperdício pela não reciclagem de matéria prima, acabam por prejudicar todas 
as formas de vida, por agredir até a própria atmosfera terrestre.

A falta de conscientização ou desrespeito para com o meio ambiente, 
além dos danos localizados, levou a um aumento da temperatura média do 
planeta em quase 0,8ºC nos últimos 100 anos, com as pesquisas científicas e os 
modelos de simulação projetando que, até o ano 2100, o aumento será no 
mínimo 1,8º, podendo ultrapassar 5º C, se nada for feito para enfrentar o efeito 
estufa. Isso trará gravíssimas consequências para o ecossistema, afetando todas 
as formas de vida.      

Para combater o aquecimento global, o maior problema da humanidade 
em toda sua história, é preciso reduzir a s emissões de gases do efeito estufa, o 
que exige severa atuação três em vertentes: a) conscientização, b) alocação de 
investimentos e, c) legislação.

Por conscientização entende-se induzir ao desenvolvimento sustentável, 
aquele que, além de preservar o meio ambiente, seja socialmente justo e 
economicamente viável. Para que isso se torne realidade, os governos, as 
empresas e os cidadãos precisam se ajustar a um nova forma de produzir, de 
consumir e de viver, que estabeleça a sustentabilidade como paradigma. 

No que se refere aos investimentos, precisamos encarar imediatamente 
os custos de um firme e decidido ataque ao problema, alertando que os 
benefícios seriam imensamente superiores aos custos da indecisão. Precisamos 
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de orçamentos públicos que garantam verbas para os países investirem na 
fiscalização, no financiamento do desenvolvimento de tecnologias limpas, 
em infraestrura e logística.     

Quanto à legislação, precisamos adequar o arcabouço jurídico com 
medidas que contribuíam para uma Reforma Tributária Ecológica que 
beneficie quem produzir e utilizar energia limpas e onere aqueles que 
poluem, como já fizeram inúmeros países. Além disso, precisamos de 
medidas mandatórias que induzam ao uso de energias limpas.

Fica claro que, para enfrentar esse gravíssimo problema, há 
necessidade de ação internacional resoluta e combinada que estanque o 
exponencial crescimento das emissões de gases do efeito estufa, ou seja, a 
adoção de uma lei internacional de caráter mandatário, juridicamente 
vinculante, que seja cumprida por todas as nações da ONU.

Ao lado dessa ação maior, esta Cartilha põe em relevo as atitudes 
individuais e cotidianas que, no plano coletivo, podem fazer surgir um 
mundo melhor, compromissado com o futuro da cidade.
É importante que a comunidade, consciente das questões ambientais, seja 
indutora das reformas preconizadas. A população, exercendo pressão sobre 
os mandatários que elegeu, pode ser grande propulsora das mudanças na 
legislação ambiental e na geração dos investimentos necessários à defesa do 
meio ambiente.  

Tudo isso torna oportuníssima a elaboração desta Cartilha, 
idealizada por jovens empresários preocupados em orientar a população 
sobre a necessidade de agirmos em defesa dos recursos naturais, 
indispensáveis à vida.

Nossos cumprimentos pela iniciativa.

Antonio Carlos de Mendes Thame
Deputado Federal, professor licenciado do Departamento de Economia da 
ESALQ/USP 
Representou do Congresso Nacional nas Conferências da  ONU sobre 
Mudanças Climáticas em Nairóbi (2006), Bali (2007) e Poznam (2008)
Membro da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
da Câmara dos Deputados
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O século 21 foi procedido de compromissos com a sustentabilidade, 
em suas várias dimensões, ou seja, Social, Ambiental, Cultural, Econômica, 
Urbanística e Política, foi a edição das orientações para construção da 
Agenda 21, local, estadual, nacional e mundial, documento consolidado na 
reunião entre a maioria dos países do mundo, a Rio 92. 

Na edição da Rio+10, na África do Sul, o mundo conclui que não fez a 
lição de casa, a Agenda 21 não saiu do papel e as conseqüências são visíveis.

A iniciativa da ACIPI demonstra que os organismos da sociedade 
estão em constante movimento, fazendo mais que sua parte, fazendo o todo 
acontecer a partir de cada parte. 

A ACIPI nos traz um excelente material de divulgação voltado aos 
resíduos sólidos e um excepcional exemplo de cidadania, demonstrando que 
a partir da ação de cada setor social, de cada pessoa, o meio ambiente 
continuará a nos proteger. 

Respeito, dignidade e amor a vida plena, são valores que permeiam 
tudo e todos e as condições ambientais são um termômetro de como a 
sociedade está caminhando em todas as suas dimensões, pense e olhe em 
sua volta... você está agindo localmente pensando globalmente? 

Somos todos responsáveis pela vida, coloque seus dons a favor dela, 
ao contrário a vida se torna doente e morre, nossa vida, a vida de nossos 
descendentes e das próximas gerações. Saudações de Paz a vida agradece.

Sergio Hornink
Piracicaba 2010 – Secretário Técnico

Agir Localmente, 

Pensar Globalmente
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Fazer a nossa parte, e colaborar para que tenhamos um planeta 
adequado para vivermos, começa por pequenas atitudes que todos nós 
devemos ter em nosso dia-a-dia, em casa, no trabalho, na rua, enfim em todos os 
locais de nosso convívio.

Você que está recebendo em mãos este maravilhoso material com um 
conteúdo importantíssimo, já se fez as seguintes perguntas:

Quanto eu uso de água no meu dia? Necessito tudo isso?
Quanto consumo de energia elétrica? Será que não consigo economizar?
Esse material que estou jogando no lixo não poderia ser reciclado ou 

reaproveitado?
Para essas e outras inúmeras perguntas, você vai encontrar respostas 

nesta cartilha, que tem por objetivo levar informação e conscientizar nossa 
sociedade do quanto importante é o papel de cada um de nós para a preservação 
de nosso meio ambiente.

Gostaria de parabenizar a iniciativa do CJE (grupo que tenho a honra de 
participar) e também a ACIPI e todos os colaboradores que permitiram que essa 
nossa idéia se tornasse realidade.

Coloque em prática o conteúdo e as ações aqui sugeridas e seja 
juntamente conosco um agente propagador da conscientização de um meio 
ambiente melhor para todos nós.

Um grande abraço.

André Gustavo Bandeira
Administrador de Empresas 
e Vereador na cidade de Piracicaba

Estamos fazendo 

a nossa parte?
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Legislação sobre Resíduos Sólidos

        qui você encontra leis e demais normas existentes sobre os Resíduos 
Sólidos em nosso país.

Lei nº 7.802/89: dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem 
e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda 
comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e 
embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de 
agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências.

Resolução CONAMA nº 02/91: determina procedimentos para manuseio de cargas 
deterioradas, contaminadas, fora de especificação ou abandonadas que serão tratadas 
como fontes potenciais de risco ao meio ambiente, até manifestação do órgão do meio 
ambiente competente.

Resolução CONAMA nº 06/91: desobriga a 
incineração ou qualquer outro tratamento 
d e  q u e i m a  d o s  re s í d u o s  s ó l i d o s  
provenientes dos estabelecimentos de 
saúde, portos e aeroportos, ressalvados os 
casos previstos em lei  e acordos 
internacionais.

Resolução CONAMA nº 08/91: veda a 
entrada no Brasil de materiais residuais 
destinados à disposição final e incineração.

Resolução CONAMA nº 05/93: dispõe sobre 
os resíduos sólidos oriundos dos serviços de 
saúde, portos, aeroportos e terminais 
rodoviários e ferroviários.

Resolução CONAMA nº 23/96: dispõe sobre os movimentos transfronteiriços de 
resíduos perigosos, definidos na Convenção da Basiléia.

Resolução CONAMA nº 237/97: rege o sistema de licenciamento ambiental, a 

Resoluções CONAMA e Legislação Federal:

A
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regulamentação de seus aspectos na forma do estabelecido na Política Nacional de 
Meio Ambiente, estabelece critério para o exercício da competência para o 
licenciamento a que se refere o art. 10 da Lei nº 6.938/81 e dá outras providências.

Lei nº 9.605/98: dispõe sobre penas derivadas de condutas e atividades lesivas ao 
meio ambiente.

Resolução CONAMA nº 257/99: disciplina o descarte e o gerenciamento 
ambientalmente adequado de pilhas e baterias usadas, no que tange à coleta, 
reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final.

Resolução CONAMA nº 258/99: trata da destinação final de pneumáticos 
inservíveis.

Resolução CONAMA nº 264/99: dispõe sobre o co-processamento dos resíduos 
sólidos.

Portaria nº 81/99: estabelece definições para rerrefino e coleta de óleos 
lubrificantes usados ou contaminados.

Lei nº 9.972/00: distribui as responsabilidades para o destino das embalagens de 
agrotóxicos entre usuários, comerciantes e fabricantes.

Resolução CONAMA nº 275/01: estabelece o código de cores para os diferentes 
tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, 
bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva.

Resolução 283/01: dispõe sobre o tratamento e a disposição final de resíduos de 
serviços de saúde. 

Resolução 307/02: estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 
dos resíduos da construção civil e disciplina ações necessárias à minimização dos 
impactos ambientais.

Resolução 362/05: dispõe sobre recolhimento, coleta e destinação final do óleo 
lubrificante usado ou contaminado.

Lei 300/2006: institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos e define princípios 
e diretrizes.

Legislação Estadual:

Decreto nº 8.468/76 (que regulamenta a lei nº 997/76) trata das questões 
ambientais de forma geral.

MEIO AMBIENTE
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Normas Técnicas sobre Resíduos Sólidos:

NBR 8.849: Apresentação de Projetos de Aterros Controlados.

NBR 10.004: classifica resíduos sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao 
meio ambiente e à saúde pública, para que estes resíduos possam ter 
manuseio e destinação adequados.

NBR 11.174: armazenamento de Resíduos Classe IIA – não inertes e IIB - 
inertes.

NBR 11.175: padrões sobre procedimentos de incineração de resíduos 
sólidos perigosos.

NBR 12.235: armazenamento de Resíduos Sólidos perigosos.

NBR 13.221: dispõe sobre procedimentos de transporte terrestre de resíduos.

NBR 13.896: fixa condições mínimas exigíveis para projeto, implantação e 
operação de aterros de resíduos não perigosos, de forma a proteger 
adequadamente as coleções hídricas superficiais e subterrâneas próximas, 
bem como os operadores destas instalações e populações vizinhas.

NBR 15.112: resíduos da construção civil e resíduos volumosos. Áreas de 
Transbordo e Triagem: Diretrizes para projeto, implantação e operação.

NBR 15.113: resíduos sólidos da construção civil e resíduos inertes. Aterros: 
Diretrizes para projeto, implantação e operação.

NBR 15.114: resíduos sólidos da construção civil. Áreas de Reciclagem: 
Diretrizes para projeto, implantação e operação.

NBR 15.115: Agregados reciclados de resíduos sólidos da construção civil. 
Pavimentação: Execução de camadas de pavimentação e procedimentos.

NBR 15.116: Agregados de resíduos sólidos da construção civil. 
Pavimentação: Utilização, preparo de concreto sem função estrutural e 
requisitos.
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Glossário

          qui você encontra os termos mais importantes sobre Meio Ambiente, 
com explicações para não ter dúvidas sobre nenhum deles.

O lixo é recoberto com material inerte, geralmente terra, na maioria das vezes sem 
compactação e sem impermeabilização na base do solo. Cerca de 37% dos resíduos no 
Brasil têm como destino esse tipo de aterro. Embora seja uma técnica preferível ao 
lançamento a céu aberto, não substitui o aterro sanitário. 

É uma obra de engenharia que utiliza técnicas para disposição de resíduos sólidos 
urbanos, que implica em estudos de impactos ambientais antes da implantação, a 
impermeabilização do solo, cobrimento periódico do lixo com uma camada de terra, 
sendo também realizada a drenagem de gases e líquidos. Apenas 36% do lixo coletado 
no Brasil são dispostos em aterros sanitários. 

Processo de decomposição do lixo orgânico por microorganismos, transformando-os 
em produtos combustíveis, como gás metano. Um dos problemas é a falta de 
uniformidade do gás produzido.

Substância que se decompõe, perdendo suas propriedades químicas nocivas em 
contato com o meio ambiente. É uma qualidade que se exige de determinados produtos 
(detergentes, sacos de papel, etc). Em outra definição, produtos susceptíveis de se 
decompor por microorganismos. Um grande número de substâncias dispersas no meio 
ambiente são instáveis. Em muitos casos, os microorganismos, bactérias - edáficas ou 
aquáticas - desempenham um papel ativo nessa decomposição; diz-se então que a 
substância é biodegradável. Tudo que pode ser decomposto por microorganismos. Que 
se decompõe em substâncias naturais pela ação de microrganismos, perdendo suas 
propriedades originais em contato com o ambiente; dá-se o nome de persistente à 
substância de difícil degradação.  Substância que se decompõe pela ação de seres vivos.

Aterro controlado

Aterro sanitário

Biodigestor

Biodegradável

A
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Central de triagem

Chorume

Coleta seletiva

Compostagem

Consumismo

Local de recebimento de materiais recicláveis previamente separados nas 
residências, empresas e demais estabelecimentos, utilizado por organizações e 
municípios que possuem programas de coleta seletiva. Nestes locais, geralmente, 
os recicláveis são triados, beneficiados e enviados posteriormente para as 
indústrias recicladoras. A vantagem da central de triagem é o maior 
aproveitamento e qualidade dos recicláveis, menor quantidade de rejeitos, maior 
compromisso dos cidadãos na separação nas fontes geradoras e condições mais 
adequadas para os trabalhadores. Cerca de 1% do lixo no Brasil é encaminhado para 
centrais de triagem.

Líquido resultante dos processos químicos e biológicos dos resíduos sólidos 
orgânicos (lixo). Esse líquido tem alto grau de contaminação. Em aterro sanitário, o 
chorume é coletado, o que não ocorre nos lixões.

É o recolhimento diferenciado de materiais recicláveis (já separados nas fontes 
geradoras) por catadores, sucateiros, entidades, prefeituras etc., geralmente em 
dias e horários pré-determinados, com o intuito de encaminhá-los para reuso, 
reciclagem, tratamento e outras destinações alternativas. Portanto, não é a 
separação dos recicláveis ou a reciclagem de materiais em si, mas sim sua coleta 
diferenciada.

É o processo controlado, acelerado e aeróbio de decomposição da matéria 
orgânica, realizado com auxílio de micro e macro organismos. Como resultado tem-
se um composto orgânico que funciona como um ótimo condicionador de solo. A 
compostagem pode ser realizada utilizando-se a fração orgânica do lixo doméstico, 
assim como restos de folhas e poda de vegetação. No Brasil, apenas cerca de 3% dos 
resíduos orgânicos são compostados.

É o consumo em sua exaustão. Caracteriza-se pela aquisição excessiva de bens, 
sobretudo, de supérfluos. Se alguém compra determinado produto por motivos 
como impulso, carência ou hábito, essa pessoa está perto de se tornar consumista. 
Seria o caso, por exemplo, de quem compra o celular de último tipo para se adequar 
a certo "status" social do meio em que vive.
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Consumo responsável

Desenvolvimento sustentável

Incineração

Lixão

Ato de consumir o essencial, evitando o supérfluo e o desperdício; provoca lucros 
para a poupança da vida na Terra; exige consciência da vida coletiva e respeito às 
futuras gerações.

Processo que assegura uma gestão responsável dos recursos do planeta de forma a 
preservar os interesses das gerações futuras e, ao mesmo tempo atender as 
necessidades das gerações atuais. As metas do desenvolvimento sustentável são: a 
satisfação das necessidades básicas da população; a solidariedade para com as 
gerações futuras conservar o ambiente de modo que elas tenham chance de viver); 
a participação da população envolvida (todos devem se conscientizar da 
necessidade de conservar o ambiente e fazer cada um a parte que lhe cabe para tal); 
a conservação dos recursos naturais (água, oxigênio, etc); a elaboração de um 
sistema social, garantindo emprego, segurança social e respeito a outras culturas 
(erradicação da miséria, do preconceito e do massacre de populações oprimidas, 
como, por exemplo, os índios); a efetivação dos programas educativos.

É a queima dos resíduos em alta temperatura (acima de 900º C) com o objetivo de 
diminuir seu peso e volume. Cabe ressaltar que, no processo de incineração, os 
resíduos não desaparecem, apenas são transformados em cinzas, líquidos e gases 
contaminantes. As cinzas produzidas por esta queima são enviadas para o aterro 
sanitário. Alguns gases resultantes, lançados na atmosfera, como dioxinas e 
furanos, são sabidamente causadores de câncer. Para controlar esse problema, são 
necessários filtros e outras tecnologias, em geral, muito caras. Cerca de 0,5% do lixo 
no Brasil é incinerado.

Caracteriza-se pela simples descarga de lixo sobre o solo, sem medidas de proteção, 
acarretando problemas à saúde pública e ao ambiente, como poluição do solo e das 
águas superficiais e subterrâneas pelo chorume (líquido resultante da 
decomposição anaeróbica da matéria orgânica). Apesar de ser uma forma 
inadequada e ilegal de disposição final do lixo, cerca de 21% dos resíduos coletados 
no Brasil vão para lixões a céu aberto. 

Consumo sustentável

Saber usar os recursos naturais para satisfazer as nossas necessidades, sem 
comprometer as necessidades e aspirações das gerações futuras.

MEIO AMBIENTE
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 Três Rs

Conjunto de atitudes, princípios e políticas para minimizar resíduos e incluem: 
reduzir o consumo implica em repensar o consumo e evitar a geração de lixo. Passa 
por uma profunda reflexão sobre o que é realmente necessário para se viver e pela 
sensatez e ponderação para reduzir o consumo dos produtos considerados 
supérfluos. Reutilizar é prolongar a vida útil de materiais em sua função original ou 
adaptada. Há inúmeras coisas úteis que vão para o lixo e que poderiam ser 
consertadas, produtos que poderiam ser adaptados para novas funções e/ou ser 
usados para confeccionar artesanatos. Reciclar é o processo de recuperação de 
resíduos, modificando-se suas características físico-químicas, visando produzir 
novos materiais. Em geral, a reciclagem de plásticos, vidros, papéis, metais, 
embalagens cartonadas entre outras é um processo industrial, do qual os cidadãos 
participam com a separação dos materiais e posterior encaminhamento para a 
coleta seletiva ou coleta diferenciada de materiais.

Usina de lixo

Unidade operacional que recebe resíduos provenientes da coleta convencional e 
faz a separação em recicláveis, compostáveis e inservíveis. Os recicláveis, bastante 
contaminados com outros tipos de resíduos, são comercializados para reciclagem. 
Os compostáveis (orgânicos) passam por biodigestores e transformam-se em 
composto, muitas vezes contaminados com metais pesados provenientes de 
pilhas. Os rejeitos são destinados para aterros ou lixões. 
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Contatos Úteis

          qui você encontra os telefones, endereços, sites e contatos úteis e que 
tem tudo a ver com Resíduos Sólidos e Meio Ambiente. Vale lembrar que todos esses 
endereços e telefones são de Piracicaba.

Rua do Rosário, 700
Tel: (19) 3417.1766
http://www.acipi.com.br

Rua Tiradentes, 628

Rua dos Mandis, s/nº
Tel: (19) 3427-2400.
Tel Canil: (19) 3427-2721.

Tel: (19) 

Tel: (19) 3427-1004.

Av. Com. Luciano Guidotti, 1937 - Jd. Caxambú
Tel: (19) 3401-2200.

Tel: 193

ACIPI - Associação Comercial e Industrial de Piracicaba

Agência Ambiental 

Centro Municipal de Controle de Zoonoses

Cooperativa Reciclador Solidário

COPLACANA - Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo

Corpo de Bombeiros

CETESB – Companhia Técnica de Saneamento Ambiental

COMDEMA - Conselho Municipal de Meio Ambiente de Piracicaba

Tel: (19) 3434-2522.
http://www.cetesb.sp.gov.br

A
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Defesa Civil / Guarda Civil 

DEPRN - Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais 

Ministério da Agricultura e do Abastecimento 

Pelotão Ambiental

Policia Militar Ambiental 

Policia Militar Rodoviária 

Promotoria de Justiça do Meio Ambiente de Piracicaba

Rua Benedito Bozon Penteado, 645 – Bairro Verde 
Fone: 199 / 1532
http://www.defesacivil.gov.br
http://www.guardacivil.piracicaba.sp.gov.br

Tel:(19)  3432-2267.

Centro Cívico
Tel: (19)  3403-1250/ 3403-1256.
Educação Ambiental
Tel: (19) 3421-3424 / 3413-5381.

Tel: 0800 77-45009

Rua Campos Salles, 507
Tel: (19) 3422-4355.

Rua Santa Catarina, 1221
Tel: (19) 3426-1996.

Av. Dr. Maurice Allain, 454 – Engenho Central
Tel:(19) 3421-6827.

Tel: (19) 3424-2872.

Rua Bernardino de Campos, 55 
Tel: (19) 3422-7642.

Disque Denúncia Animais 

SEDEMA – Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente

C
o

n
ta

to
s 

Ú
te

is

MEIO AMBIENTE
Cuidando ele fica inteiro.

56

SUMÁRIO



C
o

n
ta

to
s 

Ú
te

isSecretaria Estadual da Agricultura 

SEMA – Secretaria Municipal da Agricultura e do Abastecimento

SPPA – Sociedade  Piracicabana de Proteção aos Animais

Rua Campo Salles, 507
CATI – Coord. Assist. Técnica Integral
Tel: (19) 3433-5033.
Escritório de Defesa Agropecuária
Tel: (19) 3433-5309.

Av. Dr. Paulo de Moraes, 2113
Tel: (19) 3437-4000.

Tel: (19) 3432-2267.

MEIO AMBIENTE
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Mensagem Final

O             lá!

Aqui não está sendo finalizada uma cartilha educacional sobre questões 
ambientais. 

Estamos somente iniciando um processo de educação responsável e 
sustentável que pretende permitir às diversas esferas de nossa sociedade o 
enriquecimento cultural com informações sobre questões ligadas ao meio ambiente.

Mais do que uma cartilha, mais do que um projeto, mais do que um trabalho, 
podemos definir que desenvolvemos uma missão. Missão de cuidar do meio ambiente, 
zelar pelos seres vivos e proteger as gerações futuras. Tarefas as quais já deveriam ser 
aplicadas pela sociedade, mas infelizmente não são encaradas com seriedade.

Hoje parece ser moda ou ser um diferencial a adoção de práticas 
socioambientais nas empresas e em nosso cotidiano. Porém, mais do que moda, ações 
ambientais são essenciais para a vitalidade do mundo.

Assim, dentro de um grupo de idealistas preocupados com uma realidade, que 
fingimos não enxergar, convidamos você para transformar nossas informações 
compiladas nesta cartilha em ação.

Que você possa ser um agente de transformação na sua casa, no seu trabalho, 
no seu lazer, ou seja, no seu dia-a-dia. São de pequenas ações em conjunto que geramos 
transformações grandiosas.

Cresça, desenvolva-se de maneira educada, com respeito ao seu habitat e com 
respeito ao espaço em que outras pessoas irão utilizar.

Eu quero fazer a minha parte, mas não contente somente com isso, quero 
ajudá-lo a realizar a sua, para realizarmos a nossa.

E dessa forma, gostaria de agradecer imensamente todos os contribuintes 
desta cartilha, as pessoas que se dispuseram de maneira abnegada a formatar as 
informações para que nós pudéssemos viver num mundo melhor.

Externo aqui meu muito obrigado!

Giacomo Inforzato

Coordenador do Conselho do Jovem Empresário - CJE

ACIPI
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Expediente

      quipe Executiva: Carlos Beltrame, Maysa Zen, 
Vanderlei Furlan Júnior.

Colaboradores: Elisângela Libardi (Secretária do Conselho Jovem Empresário – ACIPI), 

Sérgio Franco (Conselheiro do 
Conselho do Jovem Empresário – ACIPI).

Equipe Técnica: Ana Maria de Meira (Educadora do Programa USP Recicla/ Agência USP 
de Inovação), 

Danuta de Mattos Vassão (Estagiária do Programa 
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